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RESUMO 

Dl::5deo século XVI1I o Bras.il tcmsido o principal pJOdutormUDd..ial deeuclásio, 
proveniente das jazidas situadas DOS arredores Oe Ouro Prelo, MiDas Gerais. Reccntemente, uts novos 
depósitos deste miDeraI foram descobc:rtos no mesmo EsIado: (I) Em 197~, garimpc:iros expIowam 
ccn::a Oe 10 kg de material gemológico e Oe coJcçIo. A situaÇlo geogrjfica deste dc:p6si.to pennaoeoeu 
desconbccida na literatura geológjca; ele esú localizado próximo do viIan:jo Oe Olbas d'Água. 
municlpio Oe Bocaiúva, aoroeste Oe Minas Gerais. (2) Pouco tempO após, uma outra ocorrencia foi 
descoberta na mesmaregilo, a ccn::a Oe 25 km NNW da cidadc Oe ltacambira, Oe 0Dde foram exuaidos 3 
kg de euclAsio, a maior pane para ook:çlo. (3) As ooontDcias Oe Gouveia foram dcIcctadas pelos 
autores. durante prospccçlo aluvionar sistemática visando o conhecimento de miaerais "satélites" do 
diamante na regiIo, mas 0$ esp6cimeJls encontrados t&n somente i.mponiDcia. mineralógica. Em todas 
as situações descritas, ominentl ocorredi.s5eminado elouoonc:eulr8do embolsões relacionados a uma 
estreita zona feldspática de vei05 de quartzo pegmatóides, cortaodo quarWlo6 do Superpupo Espinhaço 
(BocaiUva e Itacambira), ou xi5t05 e rocha$ graníticas do Complexo Pré-Espinhaço (Gouveia). 

ABSTRACI" 

Since lhe 18thçentury euclase in BrWI has been mined. mainly in lhe reknowtd 
mineralogical district of Ouro Preto. Minas Gerais. Tbree new dcposits wm: more ~t1y discovcred 
inlhesameswe: (I) ln 1979-Mgill"Í",~irosexploitedabout 10 kg ofye1lowgem-quality material and 
specimens for coUectors, but lhe location oflhe SOUft"Ie remained UDknown in lhe geo)ogic Ii~. II 
issitualed DeU lhe small vilIafe ofOIbos D'Água, iii BocaiUvadistrict, northwestcm MiDas Gerais; (2) 
Soem after thefust exploitation, UIOlbercuclascoc:currenccwas discovcred iii lhe samc rcgion, some: 25 
km NNW of ltacambira. About 3 kg de grcy-bl.ue tuclase, mostly collecti.on specimens, bave boeD 
produced. (3) OccuneDCCS in lhe Gcuveia diSlrict wm: dctected by lhe lUlbors duriDg alIuviaI diamoDd 
prospc:cting. ln lhis arca lhe specimens bave on1y minera1ogica1 imponanc:e. lo ali locaIities, lhe 
miDeral occws dis:seminated andtor conc:eutJa1cd in pockets in lhe small CeIdspatbic zonc oe pegmatoid 
quartz veins tnmc:ating quartzites oftheEspinhaço Supergroup (BocaiÚYa and ltacambira depositli) ar 
schist and granitic rocks oflhe ~nbaço CompltliO (Gouveia occurrenccs). 
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INTRODUÇÃO 

O euclásio [BeA1(Si04)OH] é um 
mineral bastante raro na natureza, apre
sentando com freqüência propriedades 
gemol6gicas. Desde o século XVIll, o 
Brasil destaca-se como o principal pro
dutor mundial de euclásio. Em Minas 
Gerais. as jazidas clássicas deste mineral 
estão associadas às jazidas de topázio 
imperial na regilo de Ouro Prelo. Eu
c1ásio de origem pegmatítica ocorre 
principalmente próximo de São Sebas
tião do Maranhão, na Fazenda Santana 
do Encoberto 

Recentemente os autores. pesqui
sando a natureza dos núnerais pesados 
que acompanham o diamante na região 
centro-norte de Minas Gerais. descobri
ram três novas ocorrências de euclásio, 
localizadas em áreas dos municipios de 
Bocaiúva, ltacambira e Gouveia. Vários 
espécimens encontrados nas duas pri
meiras ocorrências apresentaram carac
terísticas gemoI6gicas. 

O presente estudo objetiva a des
crição geológica e mineraJógica destes 
três depósitos, assim como discutir s0-

bre a presença desse mineral em áreas de 
contexto estratigráfico bastante diferen
tes, demonstrando assim O ainda limita
do conhecimento acerca da metalogenia 
regional. 

EUCLÁSIO NO BRASn. 

Os depósitos de topázio imperial, 
incluindo provavelmente os de euclásio. 
foram descobertos na regilo de Ouro 
Preto por volta de 1760. O célebre mi
neralogista Haüy descreveu primeira
mente o euclásio em 1792 a partir de 
amostras da região, mas apenas Echwe
ge (1822) localizou a proveniência do 
mineral ao identificá-lo em meio a um 
lote de topázios oriundos daquela área. 
Na atualidade são conhecidas oito áreas 
produtoras de euclásio no Brasil, algu
mas deJas com várias ocorrências dis-

tintas. A maioria dos depósitos está si
tuada no Estado de Minas Gerais (Fig. 
I). 

Figura I - Qcorrfncias de eucJás.io no Brasil. 1, 
Regilo de Ouro Preto; 2, Cachoeiro de Santa 
Leopoldina; 3, SAo Sc:basti!o do MaranhIo; 4, 
Bario de Guaicuf-Gouveia; ~,Bocaiúva; 6, 
ltacambira; 7, rio Paraguaçu; 8, Equador. Pro
vincias pegmaúticas destacadas • PPOB, Pr0-
víncia Pegmatitica Oriental Brasileira; PPNB, 
ProvIncia PegmaÚÚca Nordestina Brasileira. 

As ocorrências clássicas e melhor 
conhecidas do Brasil e do mundo são 
aquelas localizadas em uma faixa linear 
de aproximadamente 10 km a oeste da 
cidade de Ouro Preto (MG). Nesta re
gião o euclásio é recuperado como sub
produto da garimpagem de topázio im
perial em pelo menos sete lavras: Boa 
Vista, Trino, Ranchador, Capão do La
na, Fundão, Morro do Gabriel e Ca
chambu. O mineral ocorre em cristais 
isolados, transparentes a levemente azu
lados ou esverdeados, quase sempre de 
comprimento inferior a 1 cm. Saldanha 



(1939) descreveu um espécime pesando 
128 g (10 cm de comprimento) achado 
em 1922, provavelmente o maior cris· 
tal já conhecido. Descrições geológicas 
e mineralógicas sobre o euclásio de Ou
ro Preto foram apresentadas por Casse
danne (1970, 1991), mas sua gênese, 
assim como a do topázio, é objeto de 
amplas discussões. 

Euclásio de origem pegmatítica 
ocorre em três principais localidades. 
Na regiic de Sic Sebastião do Mara
nhão (Fazenda Santana do Encoberto), 
também em Minas Gerais, o mineral se 
encontra em pequenos bolsões ricos em 
mica. perto do contato com o núcleo 
quartzoso do pegmatito (Cassedanne & 
Cassedanne, 1974). Os cristais. com 
freqUência bitenninados, sic incolores 
ou amarelados, transparentes a translúci
dos, alcançando vários centímetros de 
comprimento. Este depósito já forneceu 
excelentes espécimes de qualidade--ge· 
ma. descritos mineralogicamente por 
Bank (1974) e Graziani & Guidi (1980). 
Proveniente de Cachoeiro de Santa Le0-
poldina, Estado do Espírito Santo, Sal
danha (1941) relatou um crista] de eu
c1ásio, hiatino e perfeitamente formado, 
mas sua jazida nunca foi descrita. 

Pertencendo à Província Pegma
titica Nordestina do Brasil, sio conhe-
cidas ocorrências de euclásio associadas 
a quatro corpos pegmatíticos da região 
de Equador, Estado do Rio Grande do 
Norte. A presença de euclásio nesta á
rea foi primeiramente referida por Silva 
& Santos (1961), no denominado Alto 
dos Mamões. Outros corpos pegmatíti· 
cos mineralizados sic os ~ahos~ do Giz, 
Santino e Jacu, onde ele ocorre com be-
rilo junto ao núcleo de quartzo (Casse
danne, 1970). É caracteristico dos cris
tais de euclásio de Equador uma listra 
azul escura central, paralela ao eixo c, 
permitindo belas amostras pata coleção. 

Hussak (1917) descreve ainda a 
presença de euclásio nos cascalhos dia· 
mantíferos de Santa Izabel do Paraguas-

su, atuaI Mucugê (Estado da Babia). Os 
espécimes, de interesse apenas minera
lógico, eram cristais incolores e frag
mentos de comprimento não superior a 
3 mm. 

DESCRIÇÃO DOS DEPÓSITOS 

Bank (1980), em pequena nota, 
descreveu um euclásio gema "declarado" 
ser da regiic de Diamantina, e Casse
danne (1991) citou que "pequenos cris-
tais de euclásio bege a cinza foram re-
centemente extraídos na região de Bue-
nópolis" . Durante pesquisas incluindo o 
estudo de minerais pesados de cascalhos 
diamantíferos a leste de Bocaiúva, os 
autores foram infonnados de uma jazida 
desativada de euclásio na região, locali· 
zando assim o depósito que pelas amos
tras obtidas parece ser o mesmo relatado 
por H.Bank e J.Cassedanne. A partir de 
informações locais, chegou·se ao depó
sito de euclásio de Itacambira, explo
rado pelos mesmos garimpeiros desco
bridores da jazida anterionnente mencio-
nada. Jã as ocorrências de euclásio si
tuadas próximo de Barão de Guaicuí, 
Gouveia, foram achadas diretamente pe
los autores, durante prospecção aluvio-
nar sistemática voltada para os minerais 
"satélites- do diamante; os depósitos 
primários estão sendo ainda pesquisa
dos. 

Contexto geológico RgÃOnal 
As tr& ocorrências de euclásio ora 

descritas estio relacionadas geologica· 
mente à Serra do Espinhaço, onde este 
mineral nunca havia sido antes repor· 
tado. A serra é sustentada por quartzi· 
tos e filitos do Supergrupo Espinhaço, 
do Mesaproterozóico, localmente aflo
rando xistos e rochas granitóides de ida
de mais antiga (Complexo Pré--Espi
nhaço). A Faixa Móvel Espinhaço é 
wna entidade geotectônica evoluída du
rante o Mesa e Neoproterozóico, com o 
clímax dos dobramentos, incluindo a 
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intrusão de inúmeros veios de quartzo, 
tendo ocorrido no Ciclo Brasiliano 
(Dossin et ai., 1990). 

Jazida do Buriti das Porteiras 
Situada a cerca de 12 km a SW do 

povoado de Olhos d'Água, Município de 
Bocaiúva (Fig. 2), a jazida do Buriti das 
Porteiras foi descoberta casualmente em 
1979, durante a exploraçlo de um veio 
de quartzo malino, do tipo "coleç!o". 
Foi explorada em dois períodos (1979· 
80 e 1983) pelo garimpeiro Marcolino 
Pereira da Silva (wigo "Pingo"), de 
Bocaiúva. 
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Figura2-ContcxtogtOl6gicoregionale locali
zaçIo dos depósitos de euclásio do Buriti das 
Porteiras(Boc:a.iÚ\'a) e deltacambira.. 

Ocorrem na área quartzitos aver· 
melhados, fortemente recristalizados e 
silicificados, atribuídos à Fonnação Ga
lho do :Miguel, do Supergrupo Espinha
ço (Schmidt, 1970). O euclásio está 
associado à zona de borda, caolinizada, 
de um veio de quartzo com hematita, de 
cerca de 10m de comprimento por 2 m 
de largura, cortando os quartzitos. O 
mineral ocorre disseminado e/ou con
centrado em pequenos bolsõcs. O mat~ 
rial secundário, elúvio-roluvionar, foi 
também objeto de exploração. 

O euclásio aparece em cristais 
euédricos a subédricos, de coloração 
amarelada clara a média, raramente ter
minados. Espécimens de qualidade ge
ma são comuns, tendo Bank (1980) des
tacado que o depósito forneceu uma 
pedra com SO ct, depois de lapidada O 
maior cristal observado media () Cln 
de comprimento ao longo do eixo c 
(55,6 g). A clivagem (010) perfeita é 
caracteristica de todas as amostras estu
dadas. O peso especifico, medido em 8 
amostras, é de 3,09S±O,OlO glcm3, e os 
índices de refraçio menor e maior são 
1,651 e 1,671±O.OOI com uma birrefrin
gência de 0,020±0,OOI . 

Ainda nio está bem caracterizada 
a gênese da jazida do Buriti das Por
teiras. A presença de feldspatos caoli
nizados junto ao veio de quartzo sugere 
atividade pegmatítica, muito embora es
ta seja bastante incomum ao longo da 
Serra do Esplnhaço. Nenhum outro mi
neral pegmatítico foi observado. O p0-

tenciai do depósito é também pouco c0-

nhecido. já que as escavações não ultra
passaram 1,5 m de profundidade. Infor
mações obtidas do garimpeiro "Pingo" 
indicaram uma produção total de 12 kg 
(9 kg em 1979-80 e 3 kg em 1983, estes 
em parte recuperados a partir dos rejei
tos anteriores). 

Jazida de ltacambira 
Este dep6sito está situado a cerca 

de 25 km nort~noroeste da pequena 



cidade de Itacambira, próximo às cabe
ceiras do Rio Congonhas. Em 1980, o 
mesmo decobridor da jazida do Buriti 
das Porteiras chegou a este local partin
do da informação de um companheiro de 
garimpo, dizendo ter conhecido material 
"semelhante- ao lhe mostrado, enquanto 
procurava quartzo naquela porçlo da 
Serra do Espinhaço. 

Geologicamente a região é conhe
cida como Espinhaço Central, tendo si
do mapeada por Karfunk:el & Karfunkel 
(1976). Predominam na área quartzitos 
brancos, finos e bem selecionados, atri
buídos à Fonnaçio Resplandecente. O 
euclásio ocorre em uma cascalheira co
luvionar de espessura inferior a 1 m, jun
to com quartzo e hematita. 

Dados mineralógicos de amostras 
aparentemente "limpas" são os seguin
tes: peso especifico (5 amostras) de 
3,065±O,02 glcm3 e Úldices de refraçlo 
1,650 e 1,670±0,001 com uma birrefiin
gência de 0,020±0,OOl. A coloraçlo é 
sempre cinza-azulada, ao que parece c0-

mo resultado de micro-incluSÕe5 de tur
malina preta (D.Hoover, 1993, comu
nico verbal). E comum a presença de 
"bandas" preenchidas com quartzo se
gundo o plano (100); nestes casos o 
peso especifico decai para 2,937±O,05 
glcm3. 

Os cristais sio sempre prismas 
euédricos tabulares, com 0,5-1 ,0 cm e 
sem terminação, possivelmente devido a 
um pequeno rolamento sofrido com 
ruptura na clivagem proeminente (010). 

Estudos adicionais tomaram-se 
impossíveis, pois ao fina] da década de 
80 a área de ocorrência foi recoberta 
com o plantio de eucaliptos para reflo
restamento. 

Ocornncia de Barlo de Guaicui 
Durante prospecção aluvionar sis

temática, desenvolvida na região de Dia
mantina com a finalidade de pesquisar 
minerais "satélites" do diamante (como 
parte da Tese de Doutoramento de um 

Sd./G4JSP, Sk.a.nt, 2$;53-&), 1"" 

dos autores - M.L.S.C .C.), cristais de 
euclàsio foram descobenos em dois 
locais: no C6rrego do Caplo e no Rio 
Pardo Pequeno. Eles estio situados a 
norte da cidade de Gouveia, nas 
proximidades do lugarejo de Bario de 
Guaicuí. Postenonnente á descoberta, 
entrevistas com garimpeiros locais per
mitiram constam que o mineral é fre
qüente nestes aluviões diamantíferos, 
mas são confundidos com quartzo, ape
sar da densidade muito diferente. Al
guns compradores de pedras admitiram 
mesmo terem comprado euclásio rolado 
como diamante, provavelmente devido 
ao forte brilho daquele mineral. 

Nesta região afloram rochas per
tencentes ao Complexo Pré-Espinhaço 
(sericita xistos e granitóides), além de 
metassedimentos da base do Supergrupo 
Espinhaço (formações São João da Cha
pada e Sopa Brumadinho). O Córrego 
do Capão, diamantífero, nasce na pró
pria área, sendo por isso escolhido para 
a pesquisa. de minerais pesados. A partir 
da detecçlo de euclásio no local, pesqui
sa. suplementar efetuada na drenagem 
maior, Rio Pardo Pequeno, que já corre 
em terrenos da Formação Galho do Mi
guel (estratigraficamente superior), mos
trou que a mineralização é persistente e 
que o maior a1uvionamento pennitiu 
também uma maior concentração do 
mineral (Fig. 3). 

No aluvião estreito do Córrego do 
Capão, não ultrapassando 10 m de lar
gura, o euclàsio aparece em prismas re
lativamente bem preservados do desgas
te mecânico, ainda exibindo com nitidez 
O estriamento paralelo ao eixo c. O mai
or exemplar observado mediu 0,8 cm, 
sendo hialino como todos os cristais ob
servados no local. Outros minerais pre
sentes no depósito são mostrados na Ta
belaI. 

No Rio Pardo Pequeno, os fiais 
com larguras de 50 a 100 m permitiram 
a maior concentraçio de pesados. Os 
grãos de euclàsio sio mediana a total-
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Figura 3 - Geologia e ocortincias de euclásio 
da área de Bario ele Gua.iacui, município de 
Gouveia (modificado de Chaves.t Karfunkcl, 
1994). 

Tabela 1 - Minerais pesados dos concen
trados com euc1ásio na região de Gou
veia (modificado de Chaves & Karfun
kel,1993). 

Minerais Córregodo RioPardo 

diamante 

\UUÜ'" 
rutilo 
bcmatita 

"""" """'"" 

"favas-diversas x 
cianita x 
piritalímonitizada x 
turmalina preta -'" anatásio 
diásporo 

""""""'" pirita -'" ,"""",",,(1) 

mente rolados, mostrando sempre um 
achatamento característico segundo o 
plano principal de clivagem (010). O 
maior cristal observado mediu 1,2 cm de 
comprimento. Em geral eles são inco
lores, transparentes e macroscopicamen
te "limpos"; em apenas um grão muito 
rolado observou-se uma tonalidade rosa
d •. 

O peso específico, obtido de 5 
amostras do Córrego do Capão, mos
trou valores em tomo de 3,09±0,02 
g1cm3. Dados ópticos determinados 
com refratômetro mostraram valores li
mites de 1,650 e 1,671, com uma dupla 
refraçio de 0,021. Os Índices de refra
ção superiores àqueles do quartzo, asso
ciado ao brilho perláceo nas proxi
midades dos planos de clivagem (open 
cJeavage), é a razio do mineral já ter 
sido confundido com diamante. Amos
tras roladas de euclásio do Rio Pardo 
Pequeno foram também confirmadas por 
difratometria de raios X. 

Os euclásios das duas localidades 
descritas demonstnsnun uma associação 
de características que permitem conside
rá-los de mesma origem. No Córrego 
do Capio, as amostras muito pouco ro
ladas evidenciam sua fonte próxima, o 
contrário acontecendo no Rio Pardo Pe
queno. Pesquisas procurando a possível 
rocha fonte na área do Córrego do Ca
pão, indicaram a existência de veios peg
matóides de porte inferior a I m, cor
tando principalmente micaxistos do 
Complexo Pré-Espinhaço. Amostragem 
efetuada na massa cao1inizada dos veios 
revelou apenas a presença de quartzo, 
mica e turmalina preta. Porém, o peque
no volume amostrado, associado à rari
dade do euclãsio e às semelhanças com 
os depósitos de Bocaiúva (aqui descrito) 
e o de Santana do Encoberto (Casse
danne & Cassedanne, 1974), permitem 
associar a gênese dos depósitos aos vei
os pegmat6ides encaixados no Comple
xo Pré-Espinhaço. 



CONSIDERAÇÓES~Affi 

A presença de euclásio de origem 
pegmatítica em áreas com pouca ou ne
nhuma referência da presença desse tipo 
de atividade magmática, demonstra o 
ainda limitado conhecimento acerca da 
meta10genia regional As pesquisas até 
então desenvolvidas permitem que sejam 
reconhecidos três tipos de depósitos 
primários de euclâsio no Brasil: 

(I) Na designada "litomarga" do 
distrito de Ouro Preto, uma argila mar· 
rom escura, de origem controvertida, 
associado ao topázio imperial, 

(2) Em pegmatitos heterogéneos, 
bem zonados e relacionados a uma fase 
de magmatismo bem conhecida, datada 
no final do Brasiliano (550.0150 Ma), 
como nos casos de Santana do Enco· 
berto (MG), Cachoeiro de Santa Leo· 
poldina (ES) e nos depósitos do Rio 
Grande do Norte, e 

(3) Em veios pegmatóides, rela· 
cionados a processos magmáticos ainda 
pouco estudados na região da Serra do 
Espinhaço, dos quais são exemplos os 
depósitos de BocaiÍlva, ltacambira e 
Gouveia, Minas Gerais, além de, prova· 
ve1mente, as pouco conhecidas ocorrén· 
cias da Chapada Diamantina, no centro-
norte baiano. 
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